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RESUMO: Contendo em seu território uma das maiores riquezas biológicas 
do planeta, o Brasil está entre os países com maior potencial para o turismo 
com fauna silvestre. Neste artigo são discutidos a diversidade, os desafios e 
as potencialidades do turismo com mamíferos na Amazônia brasileira. Por 
meio de ampla busca e revisão bibliográfica, é fornecido um panorama da 
atividade e sugeridas abordagens a serem adotadas para manejar possíveis 
impactos negativos existentes. Os resultados demonstram que o turismo 
com a mastofauna amazônica é focado em poucas espécies e desenvolvido 
em um número reduzido de estados da Amazônia brasileira. Dentre suas 
potencialidades estão a sensibilização e educação ambiental, a recuperação 
e conservação das espécies, a geração de divisas e o fortalecimento do 
turismo científico. Por outro lado, são preocupantes impactos negativos 
como a habituação e alterações comportamentais das espécies, a 
manutenção ilegal de animais em cativeiro, a oferta de alimentos que não 
fazem parte do cardápio natural das espécies e a possibilidade de 
transmissão de doenças entre os visitantes e a fauna. A intenção do artigo é 
contribuir na sensibilização de gestores ambientais, pesquisadores, 
visitantes e operadores de turismo sobre a necessidade de se planejar 
adequadamente as interações com a fauna que, sendo adequadamente 
desenvolvidas, podem contribuir para a satisfação dos visitantes, para a 
geração de renda nas comunidades receptoras e para a conservação das 
espécies e seus hábitats. 
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ABSTRACT: Containing in its territory one of the greatest biological wealth on the 
planet, Brazil is among the countries with the greatest potential for wildlife tourism. 
This article discusses the diversity, main challenges and potentialities of tourism 
with mammals in the Brazilian Amazon. Through extensive search and bibliographic 
review, a current overview of the activity is provided and approaches to be adopted 
are suggested to manage possible existing negative impacts. The results 
demonstrate that tourism with mammals is focused on a few species and developed 
in a small number of states in the Brazilian Amazon. Among the potentialities of the 
activity are the development of environmental awareness and environmental 
education of visitors, the recovery and conservation of species, the income 
generation and the strengthening of scientific tourism. On the other hand, the 
negative impacts are worrying, such as habituation and behavioral changes in 
species, the illegal maintenance of animals in captivity, the supply of food that is not 
part of the natural diet of the species and the potential transmission of diseases 
between fauna and visitors. The intention of this paper is to contribute in the 
awareness of environmental managers, researchers, visitors and tourism operators 
about the need to adequately planning interaction with wildlife that can contribute to 
the satisfaction of visitors, generate income for local communities and conservation 
of species and their habitat.  
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Introdução  

O ecoturismo está entre os segmentos que mais crescem e 
contribuem para o setor turístico em países em desenvolvimento, 
especialmente naqueles com abundância de recursos naturais. Na América 
Latina, por exemplo, investimentos têm sido realizados em áreas protegidas, 
que tendem a ter as maiores concentrações de fauna rara, endêmica e 
ameaçada, estimulando a geração de renda e o auxílio à manutenção da 
integridade ecológica nessas regiões (RIBEIRO; NASCIMENTO, 2016). 

Nas últimas décadas, interações turísticas com espécies da fauna 
silvestre, uma das atividades desenvolvidas no ecoturismo, têm agregado 
muitos adeptos em várias regiões do mundo. Países como Austrália, África 
do Sul, Brasil, Colômbia, Peru e Tanzânia são alguns destinos procurados 
para a prática deste tipo de turismo que pode envolver observação, toque, 
oferta alimentar e nado com espécies da fauna (ORAMS, 2002; 
NAKAMURA; NISHIDA, 2009; MOLINA, 2011; PUHAKKA; SALO; 
SAAKSJARVI, 2011; MUSTIKA et al., 2012; SILVA-JR, 2017; VIDAL et al., 
2017a).  

O turismo com animais silvestres é considerado um meio que 
possibilita a transição de economias locais que se baseiam em um uso direto 
(a caça ou a coleta) insustentável da fauna para um uso indireto (a 
observação ou a interação) mais sustentável (GRAHAM, 2004). Ao mesmo 
tempo, experiências turísticas com animais silvestres atraem a atenção dos 
visitantes e fazem parte de uma experiência atraente, emocionante e 
memorável (BULBECK, 2005; HOLOPAINEN, 2012; MATHISEN, 2013; 
BERTELLA, 2014; CAMPOS et al., 2017).  
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As interações turísticas com fauna têm crescido em meio ao grande 
espectro de oportunidades existentes (BRASIL, 2009) e são diversas as 
espécies exploradas com esse fim. Isso tem favorecido o fomento de 
pacotes turísticos voltados exclusivamente para a atividade. Exemplos disso 
são os safáris para observação dos “big five” animais (leão, búfalo, elefante, 
rinoceronte e leopardo) em áreas protegidas da África e os mergulhos para 
alimentar tubarões e raias nos mares do Caribe (MALJKOVIĆ; CÔTÉ, 2011; 
CORCORAN et al., 2013; MEER; BADZA; NDHLOVU, 2016; NAIDDO et al., 
2016). 

Contendo em seu território uma das maiores riquezas biológicas do 
planeta, estimada em aproximadamente 13% da biota conhecida, o Brasil é 
reconhecido como um país megadiverso (MITTERMEIER; ROBLES; 
MITTERMEIER, 1997; MITTERMEIER et al., 2005) e com elevado potencial 
para o turismo de interação com fauna em vida livre. Fortalecendo o 
potencial brasileiro, a Amazônia contém o maior bloco de florestas tropicais 
contíguas e a maior bacia hidrográfica do mundo, características que 
somadas a sua riqueza cultural e diversidade de hábitats e espécies, fazem-
na um dos destinos brasileiros mais procurados por visitantes de diferentes 
origens (OLIVEIRA et al., 2010; MACEDO; CASTELLO, 2015; VALSECCHI 
et al., 2017).  

Embora o turismo com a fauna silvestre na Amazônia brasileira 
permaneça relativamente pouco desenvolvido (LOHMANN; DREDGE, 2012), 
em alguns locais da região existe a possibilidade de observação e interação 
com aves, cetáceos, peixes, crocodilianos, ofídios, felinos e primatas, dentre 
outros grupos (BERNARDON; NASSAR, 2012; OZORIO et al., 2016; 
PASCHOALINI; BARBOSA, 2016; D’CRUZE et al., 2017; VIDAL et al., 
2017a). 

Benefícios sociais, econômicos e ambientais podem estar direta ou 
indiretamente vinculados ao turismo de interação com a fauna silvestre. 
Esses benefícios podem incluir a geração de renda e a sensibilização de 
moradores locais e visitantes para a proteção das espécies. No entanto, 
enquanto a variedade de oportunidades para os turistas interagirem com a 
fauna silvestre continua a crescer, há um correspondente crescimento na 
quantidade de literatura que considera que estas interações devem ser 
adequadamente monitoradas e manejadas (DUFFUS; DEARDEN, 1993; 
ORAMS, 2002; SMITH; SAMUELS; BRADLEY, 2008), pois, quando 
efetuadas sem planejamento ou controle, comprometem o ambiente e a 
segurança dos visitantes e das espécies (ORAMS, 1996; BOO 2001; 
ROMAGNOLI, 2009).   

Considerando a contextualização acima, neste artigo (i) são 
identificadas as espécies de mamíferos foco de atividades turísticas na 
Amazônia brasileira, (ii) abordados os principais desafios e potencialidades 
relacionados a este modelo de turismo, e (iii) sugeridas abordagens a serem 
adotadas para manejar possíveis impactos negativos existentes. A intenção 
é fornecer um panorama atual da atividade e contribuir para a sensibilização 
de gestores ambientais, pesquisadores, visitantes e operadores de turismo 
sobre a necessidade de se planejar adequadamente este modelo de 
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interação com a fauna que pode contribuir para a satisfação dos visitantes, 
geração de renda nas comunidades receptoras e conservação das espécies 
e seus hábitats. 

 

Material e Métodos 

Devido à tipologia exploratória deste trabalho, que pretende levantar, 
apresentar e discutir insights sobre os desafios e potencialidades do turismo 
com mamíferos na Amazônia brasileira, foi realizada uma ampla busca e 
revisão bibliográfica sobre a temática de turismo com mamíferos em 
publicações científicas (aqui considerados artigos científicos, livros e 
capítulos, dissertações de mestrado e teses de doutorado) nas plataformas 
de pesquisa Google Scholar, Research Gate e Scopus. O Quadro 1 resume 
a estratégia utilizada para a busca de publicações foco da pesquisa. 

 

Quadro 1: Estratégia utilizada para busca de publicações relacionadas ao turismo com 
mamíferos na Amazônia brasileira. 

Frame 1: Strategy used to search for publications related to tourism with mammals in the 
Brazilian Amazon. 

Tema Turismo com mamíferos na Amazônia 

Linguagem Português e Inglês 

Plataformas de pesquisa Google Scholar, Research Gate e Scopus 

Tipos de documento Artigos científicos, livros, capítulos de livros, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado 

Áreas de pesquisa Todas as áreas 

Intervalo temporal Todos os anos 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
Source: Elaborated by the authors (2022). 

 

Após a triagem inicial do material encontrado, que selecionou 
aqueles com conteúdo de interesse direto ao que se buscou, foram retiradas 
as publicações repetidas e identificadas as interfaces ambientais e 
socioeconômicas e suas relações com os desafios e as potencialidades do 
turismo interativo com mamíferos na Amazônia.  

 

Resultados e Discussão 

Foram encontradas 30 publicações (18 artigos científicos, 05 
capítulos de livros, 05 dissertações de mestrado e 02 teses de doutorado) 
que apresentavam discussões, reflexões ou estudos de caso sobre o 
contexto de interações turísticas com mamíferos na Amazônia brasileira. 
Dentre as 32 espécies (Tabela 1) citadas no material encontrado destacam-
se o sauim-de-coleira (Saguinus bicolor), o boto (Inia geoffrensis), o peixe-
boi-marinho (Trichechus manatus), o coatá-de-cara-branca (Ateles 
marginatus), o macaco-de-cheiro (Saimiri vanzolinii), o bugio-de-mãos-ruivas 
(Alouatta belzebul), o queixada (Tayassu pecari) e a onça-pintada (Panthera 
onca), presentes na atual lista brasileira de espécies ameaçadas de extinção 
(MMA, 2014). 
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Tabela 1: Espécies citadas em publicações relacionadas ao turismo com mamíferos na 
Amazônia brasileira, de acordo com a busca realizada na pesquisa. 

Table 1: Cited species in publications related to tourism with mammals in the Brazilian 
Amazon, according to the search carried out in the survey. 

Nome popular Nome científico Tipo de interação  Status de 
conservação 

Peixe-boi-marinho Trichechus manatus Observação EN 

Boto  Inia geoffrensis Oferta alimentar, 
toque, nado 

EN 

Sauim-de-coleira Saguinus bicolor Observação CR 

Guariba-vermelho Alouatta juara Observação NA 

Macaco-prego Sapajus macrocephalus Observação NA 

Uacari-branco Cacajau calvus calvus Observação NA 

Macaco-de-cheiro Saimiri vanzolinii Observação VU 

Macaco-de-cheiro Saimiri sciureus Observação e 
toque  

NA 

Macaco-prego Cebus apella Observação NA 

Cuxiú Chiropotes albinasus Observação NA 

Coatá-de-cara-branca Ateles marginatus Observação EN 

Zogue-zogue Callicebus moloch Observação NA 

Sagui Mico emiliae Observação NA 

Bugio-de-mãos-ruivas Alouatta belzebul Observação VU 

Macaco-da-noite Aotus sp. Observação NA 

Onça-pintada  Panthera onca Observação  VU 

Jupará Potos flavus Observação NA 

Irara Eira barbara Observação NA 

Mucura Didelphis marsupialis Observação NA 

Tatu-de-quinze-quilos Dasypus kappleri Observação NA 

Tatu-galinha Dasypus novemcinctus Observação NA 

Tamanduá-mirim Tamandua tetradactyla Observação NA 

Preguiça-de-três-dedos Bradypus variegatus Observação e 
toque  

NA 

Queixada Tayassu pecari Observação VU 

Caititu Pecari tajacu Observação NA 

Veado Mazama spp. Observação NA 

Rato-de-bambu Dactylomys dactylinus Observação NA 

Rato-do-mato Proechimys sp. Observação NA 

Capivara Hydrochoerus 
hydrochaeris 

Observação NA 

Cutia Dasyprocta leporina Observação NA 

Paca Cuniculus paca Observação NA 

Caxinguelê Sciurus aestuans Observação NA 

Legenda: CR=Criticamente Ameaçado; EN=Em Perigo; VU=Vulnerável; NA=Não 
ameaçada. 

Caption: CR=Critically Endangered; EN=Endangered; VU=Vulnerable; NA=Not threatened. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Source: Elaborated by the authors (2022). 
 
 

As interações dos visitantes com os animais foco no turismo podem 
envolver a observação passiva, o toque em partes corporais, a oferta de 
alimentos e o nado (quando a espécie é majoritariamente aquática). A 
Ordem Primata foi a que envolveu o maior número de espécies citadas nas 
publicações encontradas (Figura 1). 
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Figura 1: Número de espécies citadas para cada ordem de mamíferos relacionados ao 

turismo na Amazônia brasileira, de acordo com a busca realizada na pesquisa. 
Figure 1: Number of species cited for each order of mammals related to tourism in the 

Brazilian Amazon, according to the search carried out in the survey. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Source: Elaborated by the authors (2022). 

 

Ainda que a Amazônia seja o bioma brasileiro com a maior riqueza 
de mamíferos, contando com aproximadamente 57% das espécies que 
ocorrem no país (PAGLIA et al., 2012), os resultados encontrados indicam 
que o turismo voltado para as interações com a mastofauna amazônica é 
focado em poucas espécies e ordens, e desenvolve-se em menos da 
metade dos estados que compõem a Amazônia brasileira (Figura 2). É 
importante ressaltar que das 30 publicações encontradas nesta pesquisa, 
um único artigo científico utilizando método de inventário para comparar 
áreas com e sem turismo no estado do Mato Grosso apresentou elevado 
número de espécies, o que deu maior peso para este estado. Ainda que 
exista uma demanda que vem crescendo nos últimos anos e uma alta 
potencialidade para este tipo de turismo na região, o tema ainda é pouco 
abordado de forma científica. Entre os fatores que contribuem para este 
cenário estão (i) a baixa representatividade de mamíferos de grande porte, 
algo comum nas savanas africanas, (ii) a fechada arquitetura florestal 
presente em boa parte do bioma amazônico, que dificulta o encontro e a 
observação da fauna silvestre, e (iii) a esparsa presença de instituições-
referência em ensino e pesquisa na região, que se concentram basicamente 
ao redor das cidades de Manaus, Belém, Cuiabá e São Luís, capitais dos 
estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso e Maranhão, respectivamente.  
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Figura 2: Representação gráfica das Ordens de mamíferos citados nas publicações 

relacionadas ao turismo com mamíferos nos estados da Amazônia brasileira. Estados não 
amostrados pela pesquisa estão em cinza. 

Figure 2: Graphical representation of mammals orders present in the publications related to 
tourism with mammals in the states of Brazilian Amazon. Non sampled states by research 

are in gray color.   
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Source: Elaborated by the authors (2022). 

 
 
Potencialidades  

Sensibilização e educação ambiental 

Especialmente na Amazônia, bioma que concentra parte expressiva 
da fauna mundial, as interações turísticas com mamíferos em vida livre são 
uma valiosa oportunidade de sensibilização e educação ambiental. Sendo 
adequadamente planejadas podem ser positivas, uma vez que o contato 
direto com os animais amplia a curiosidade por parte das pessoas e, desta 
forma, o seu conhecimento, sendo assim uma importante ferramenta de 
sensibilização ambiental (VIDAL, 2011). Esse modelo de turismo pode ser 
ainda uma forma de acesso para uma interação qualificada com a vida 
silvestre, contribuindo para a preservação das espécies e de seus hábitats.  

Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé, situada na 
área rural de Manaus-AM, os visitantes têm a possibilidade de fazer 
caminhadas em trilhas na floresta com o objetivo de avistar a fauna silvestre. 
Uma das espécies presentes na área é o sauim-de-coleira, primata 
constante na lista brasileira de fauna ameaçada de extinção, na categoria 
criticamente em perigo (VIDAL; GORDO; ROHE, 2018). Buscando informar 
e sensibilizar os visitantes, ao longo das trilhas estão presentes instrumentos 
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interpretativos que apresentam aspectos sobre a distribuição, biologia e 
ameaças ao sauim-de-coleira (Figura 3). Nesta mesma área, ocorre 
anualmente o Festival do Sauim-de-coleira, que busca estimular os 
moradores da Reserva e seus visitantes a discutirem e se envolverem em 
ações voltadas para a conservação deste primata.  

 
Figura 3: Placa contendo informações sobre o sauim-de-coleira em trilha turística na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé, Amazonas. 
Figure 3: Sign containing information about the bare-face-tamarin on a tourist trail in the 

Tupé Sustainable Development Reserve, Amazonas. 
Crédito: Vidal, M.D.  
Credit: Vidal, M.D. 

 
 

Em Novo Airão-AM, a maioria dos moradores locais entrevistados 
por Vidal et al. (2019) acredita que o turismo interativo com botos 
desenvolvido no Parque Nacional de Anavilhanas auxilia na preservação da 
espécie, pois orienta as pessoas a não matarem os cetáceos e sim 
preservá-los, percepção reforçada pela maioria dos visitantes que 
interagiram com estes animais (VIDAL et al., 2013). De maneira geral, 
turistas reconhecem os mamíferos como elementos fundamentais no turismo 
de observação da fauna silvestre e, por essa razão, esses animais se 
prestam ao papel de propulsores de ações para conservação, podendo 
servir de agentes de sensibilização humana em ações práticas de 
conservação da biodiversidade (MAMEDE; ALHO, 2004; BENITES; 
MAMEDE, 2008).  

 

Recuperação e conservação das espécies 

Muitos mamíferos são carismáticos, apresentando potencial de 
serem utilizados como espécies-bandeira, contribuindo para a conservação 
de espécies menos carismáticas e com menor apelo emocional, sendo estas 
também beneficiadas (VIDAL et al., 2017a). Ao interagir com estes 
mamíferos carismáticos os visitantes podem apresentar respostas 
emocionais, no que se refere à preocupação sobre o status de conservação 
destas espécies, sobretudo àquelas que se encontram ameaçadas de 
extinção, estimulando o apoio financeiro e político para sua conservação. 
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Mamíferos considerados espécies-bandeira de seus hábitats, como o lobo-
guará (Chrysocyon brachyurus), o mico-leão-dourado (Leontopithecus 
rosalia) e onça-pintada foram até incorporados nas cédulas do Real, moeda 
brasileira, contribuindo assim para a conexão entre a economia e a 
conservação ambiental. 

O turismo com botos realizado em Novo Airão, ainda que baseado 
na oferta alimentar aos cetáceos, tem contribuído para a sensibilização dos 
moradores locais, que reconhecem os botos como o principal atrativo 
turístico do município, e atuado como uma ferramenta para que o abate da 
espécie e o uso de sua carne como isca para a pesca da piracatinga 
(Calophysus macropterus) não ocorram naquela região (VIDAL et al., 
2017b). A captura intencional dos botos para fazer isca é uma atividade 
desenvolvida em outras áreas do estado do Amazonas, sobretudo na região 
do Médio Rio Solimões, onde passou a ser atividade preocupante, pois vem 
impactando negativamente as populações dos botos (IRIARTE; 
MARMONTEL, 2013; MINTZER et al., 2013; BRUM et al., 2015). 

O turismo com fauna oferece ainda uma oportunidade para 
compensar os custos de iniciativas de conservação e promover a 
coexistência entre pessoas e animais silvestres (VAN DER MEER; BADZA; 
NDHLOVU, 2016). Em alguns países da África, o turismo com elefantes 
(Loxodonta sp.) tem sido considerado fator chave na recuperação e 
conservação destes grandes mamíferos terrestres que, devido à caça 
comercial ou o abate por retaliação a prejuízos causados às comunidades 
humanas, tiveram reduções populacionais de até 60% neste continente 
(NAIDOO et al., 2016; WITTEMYER et al., 2014). De modo similar ao que 
ocorre no continente africano, no Pantanal mato-grossense, a onça-pintada 
pode representar perdas econômicas ao predar rebanhos bovinos, mas 
representa geração de renda por ser um dos principais atrativos para o 
ecoturismo (TORTATO et al., 2015; TORTATO; IZZO, 2017), sendo 
reconhecida pelos visitantes como espécie de elevado interesse para o 
turismo de observação de fauna silvestre (MAMEDE, 2019). Devido às suas 
exigências de área e sensibilidade à perturbação, promover a conservação 
de grandes mamíferos promove automaticamente a conservação de outras 
espécies e seus ambientes (VAN DER MEER; BADZA; NDHLOVU, 2016). 

 

Potencial econômico e geração de renda 

Existe uma ampla discussão que defende o uso de animais 
silvestres em experiências turísticas, inclusive dentro de áreas protegidas, 
sob o argumento de que promovem benefícios econômicos, tanto para os 
operadores de turismo como para os moradores das áreas onde os animais 
estão presentes. Tais benefícios podem ser diretos (contratação de guias de 
turismo, venda de alimentos e artesanato, pagamentos para tocar ou tirar 
fotos com um animal, emprego nos setores de transporte e hotelaria) ou 
indiretos (divulgação da atividade, intercâmbio cultural com visitantes).   

Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM), no 
Amazonas, a Pousada Uacari representa uma das experiências pioneiras de 
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ecoturismo de base comunitária no Brasil, possuindo um sistema de gestão 
compartilhada entre o Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
(IDSM) e as comunidades locais. A ideia de implementar o ecoturismo na 
área surgiu do entendimento de que os recursos naturais, em especial 
espécies raras e carismáticas da fauna silvestre, como cetáceos, primatas e 
aves, atrairiam a atenção dos visitantes, gerando renda e auxiliando na 
proteção de outros recursos naturais importantes, como o pescado. Uma das 
regras estabelecidas foi que o lucro gerado a partir das atividades 
desenvolvidas pela Pousada seria destinado exclusivamente às 
comunidades locais. A análise do impacto econômico desta iniciativa indicou 
que para cada R$ 1,00 investido na Pousada, foi gerada uma renda de R$ 
4,72 para a economia regional. Importante salientar que a movimentação 
econômica gera renda não somente para as comunidades diretamente 
envolvidas na atividade, mas também para diferentes integrantes do trade 
turístico, como agências de viagem, empresas aéreas e fornecedoras de 
alimentos e bebidas. Além disso, existe um montante não contabilizado de 
lucro, tais como venda de artesanato e despesas relacionadas a gorjetas e 
gastos com lavanderia (OZORIO; JÁNER, 2016).  

O potencial econômico e de geração de renda do turismo com botos 
foi também estimado no Parque Nacional de Anavilhanas. Em pesquisa 
avaliando a percepção de moradores de Novo Airão, porta de entrada da 
área protegida, sobre a contribuição socioeconômica do turismo com botos 
para a cidade, Vidal et al. (2019) demonstraram que a maioria dos 
entrevistados considera a atividade importante para Novo Airão, 
especialmente por atrair turistas e fazer circular dinheiro na região.  

Em alguns países da África desenvolve-se um turismo voltado para 
observar chimpanzés (Pan sp.) e gorilas (Gorilla sp.) habituados a presença 
humana. Esta forma de turismo é considerada positiva, pois fornece renda 
alternativa para moradores locais que de outra forma usariam as florestas 
para agricultura, retirada de madeira e caça de animais silvestres para 
alimentação, incluindo os grandes macacos (NAKAMURA; NISHIDA, 2009). 
Em Uganda, por exemplo, o turismo tornou-se a principal fonte interna de 
divisas e o turismo de observação de chimpanzés e gorilas é responsável 
por 52% da receita proveniente do turismo (WRANGHAM, 2008). 

 

Turismo científico 

O turismo e a ciência sempre foram fortemente ligados, e o 
desenvolvimento do turismo científico é subsidiado por outros nichos 
turísticos baseados em práticas culturais e ambientais que contribuem para 
um novo significado à viagem (BOURLON; MAO, 2018).  

Apesar de ainda pouco conhecido e ofertado na região amazônica, o 
turismo científico tem o potencial de atrair um grande número de visitantes 
que buscam, além de vivenciar um novo modelo de interação com a fauna, 
contribuir para a conservação das espécies. Assim, o turismo científico pode 
ser um grande colaborador em pesquisas desenvolvidas com mamíferos 
amazônicos ameaçados de extinção, como a anta (Tapirus terrestris), o 



Diversidade, desafios e potencialidades do turismo com mamíferos na Amazônia brasileira 

167               Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.15, n.2, mai-jul 2022, pp. 157-179.            

  
 
 
 
 

peixe-boi (Trichechus inunguis), a ariranha (Pteronura brasiliensis), o sauim-
de-coleira e o boto.  

Um exemplo de turismo científico com mamíferos amazônicos tem 
sido desenvolvido na RDSM. Desde 2004, pesquisadores do IDSM têm 
estudado a ecologia, dieta e dinâmica populacional da onça-pintada, bem 
como monitorado as interações negativas envolvendo o felino e os 
moradores locais. Em uma estratégia para promover a conservação da 
espécie e gerar renda, foi incluído na programação de atividades da 
Pousada Uacari o turismo científico, onde os visitantes têm a oportunidade 
de vivenciar a rotina dos pesquisadores em campo, além da oportunidade de 
avistarem os felinos em seu ambiente natural (Figura 4). Considerando que 
colares com GPS são colocados pelos pesquisadores nas onças-pintadas, 
as chances de encontrar os animais são grandes, o que tem gerado boa 
repercussão nos visitantes. O recurso financeiro proveniente do turismo 
científico possibilita o financiamento das pesquisas, aumentando a 
capacidade de estudos voltados à onça-pintada, gerando renda para as 
comunidades locais e contribuindo para uma mudança de percepção dos 
moradores em relação a este predador de topo de cadeia (NASSAR; 
RAMALHO; SILVEIRA, 2013; OZORIO et al., 2016). 

 

 
Figura 4: Visitantes acompanhando pesquisador em estudo sobre a onça-pintada na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Amazonas. 
Figure 4: Visitors accompanying a researcher in a study on the jaguar in the Mamirauá 

Sustainable Development Reserve, Amazonas. 
Crédito: Dib, A.  
Credit: Dib, A. 
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Desafios  

Habituação e alterações comportamentais 

Estudos têm documentado mudanças nos comportamentos dos 
animais durante atividades turísticas, e muitas dessas alterações estão 
associadas a atividades cruciais para as espécies, tais como descanso e 
amamentação em peixes-bois, vigilância em ursos-polares e lobos-marinhos, 
e socialização em golfinhos e chimpanzés (DYCK; BAYDACK, 2003; 
LABRADA, 2003; NAKAMURA; NISHIDA, 2009; ALVES et al., 2013a). 

Uma das principais atividades no ecoturismo inclui percorrer trilhas, 
seja para se deslocar de um ponto a outro, seja para observar os animais. 
Estas trilhas são, em geral, instaladas sem qualquer planejamento para seu 
correto uso e previsão de monitoramento da fauna avistada. Assim, 
consequências podem ser geradas, tais como desvio de rotas usuais dos 
animais e dificuldade de acesso a parceiros reprodutivos e alimentos 
(PINTO; COSTA, 2012). 

Na RDSM pesquisas monitoram o efeito das atividades turísticas na 
fauna silvestre, especialmente nos primatas. Esta atividade, realizada nas 
trilhas de visitação de uso intenso e nas de uso esporádico, tem o objetivo 
de identificar mudanças nas densidades dos primatas ao longo dos anos. 
Surpreendentemente, dados coletados de 2007 a 2010 demonstraram que, 
das cinco espécies monitoradas, duas (guariba-vermelho Alouatta juara e 
macaco-prego Sapajus macrocephalus) apresentaram densidades mais 
altas nas trilhas de uso intenso. Tal resultado foi atribuído à maior detecção 
desses primatas durante os censos, decorrente do processo não intencional 
de habituação dos animais devido à frequência de visitação dos turistas 
(PAIM; AQUINO; VALSECCHI, 2012). Apesar deste resultado, o aumento da 
densidade daquelas espécies não foi considerado preocupante, uma vez 
que os animais se mantêm afastados dos grupos visitantes. 

Em um complexo de cinco Unidades de Conservação contíguas na 
região do Cristalino, Amazônia mato-grossense, Rocha et al. (2012) 
compararam a riqueza e a abundância de mamíferos de médio e grande 
porte em ambientes com e sem atividades de ecoturismo. Foram registradas 
37 espécies de mamíferos, não sendo verificadas diferenças na riqueza 
entre os ambientes. No entanto, três espécies (cutia Dasyprocta leporina, 
veado Mazama sp. e tatu-de-quinze-quilos Dasypus kappleri) foram 
detectadas em menor abundância nas áreas com visitação. Tal resultado 
pode ser atribuído pela movimentação de pessoas, que, apesar de se 
deslocarem em grupos pequenos, podem ter repelido estas espécies das 
proximidades das trilhas.  

 

Manutenção ilegal de mamíferos em cativeiro para fins turísticos 

Dados do Ministério do Turismo (MINTUR, 2019) indicam que o 
Amazonas é o estado que possui o maior número de agências de turismo da 
região Norte (28%). Muitas destas agências oferecem aos visitantes roteiros 
que envolvem atrativos baseados nas interações com a fauna silvestre. 
Somente na região de Manaus e arredores, 94% das excursões turísticas 
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ofertadas por 17 agências de turismo envolveram atividades de interação 
com fauna (D’CRUZE et al., 2017).  

Nesta região, um dos principais destinos dos visitantes é o Lago 
Janauari. Neste local, situado no interior da Área de Proteção Ambiental da 
Margem Direita do Rio Negro Setor Paduari-Solimões, mamíferos silvestres 
como a preguiça-de-três-dedos (Bradypus variegatus) e o macaco-de-cheiro 
(Saimiri sciureus) são capturados ilegalmente na natureza por moradores 
locais e mantidos em cativeiro sem autorização dos órgãos ambientais 
competentes (D’CRUZE et al., 2017), com a finalidade de serem exibidos 
aos visitantes. Muitos destes animais são submetidos a diversas horas 
seguidas de manipulação (Figura 5) por parte dos condutores de turismo e 
visitantes. É imprescindível destacar que manter espécimes da fauna em 
cativeiro sem a devida licença ou autorização da autoridade competente 
configura crime ambiental de acordo com a Lei 9.605 de 12 de fevereiro de 
1998 (Lei de Crimes Ambientais), passível de detenção de seis meses a um 
ano, e multa. 

 
Figura 5: Visitante segurando uma preguiça-de-três-dedos no Lago do Janauari, Amazonas. 

Figure 5: Visitor holding a three-finger-sloth in the Janauari Lake, Amazonas. 
Crédito: Silva, A.R.N.  
Credit: Silva, A.R.N. 

 
 

Tentando reverter esse cenário, em 2018, a organização não 
governamental World Animal Protection formalizou denúncias no Ministério 
Público Federal do Amazonas sobre a manutenção irregular em cativeiro e 
maus tratos aos animais envolvidos nas interações turísticas na região de 
Manaus e arredores, incluindo o Lago Janauari.  As denúncias foram tema 
de uma audiência pública que gerou uma série de recomendações às 
empresas e órgãos governamentais para adequar o ecoturismo à legislação 
ambiental, incluindo a proibição dos operadores de turismo promover o 
contato físico com animais silvestres, sob pena de multa diária (FONSECA, 
2018). 
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Oferta alimentar 

Muitas iniciativas de turismo na Amazônia têm utilizado a oferta de 
alimentos como estratégia para atração da fauna, facilitando a interação com 
os visitantes. Tal atividade surge do próprio desejo das pessoas de manter 
contato com os animais, para tocá-los ou tirar fotos, e pelo potencial desta 
proximidade em estimular o aprendizado de adultos e crianças acerca do 
comportamento e hábitos de determinadas espécies (NEWSOME; 
RODGER, 2008).  

No entanto, este tipo de intervenção humana pode causar 
consequências para as espécies alvo, como ingestão de alimentos em 
quantidade e qualidade inadequadas, maior competição e agressão entre os 
indivíduos, aumento da população nas áreas onde ocorre a oferta alimentar 
e diminuição na habilidade para dispersão dos indivíduos (WRANGHAM, 
1974; SMITH; SAMUELS; BRADLEY, 2008; WILKS; RUSSEL; EYMANN, 
2008; ALVES et al., 2013a; VIDAL et al. 2017a).  

Por outro lado, a oferta de alimentos à fauna silvestre é capaz de 
gerar benefícios sociais e econômicos para as populações humanas locais, 
já que o turismo com fauna atrai visitantes, movimenta o comércio local e 
gera renda (ORAMS, 2002; PERALTA, 2002). É necessário ressaltar, 
entretanto, que a atividade necessita de estudos comportamentais prévios 
sobre as espécies-alvo, um plano de manejo detalhado de alimentação e um 
sistema contínuo de monitoramento, incluindo padrões de movimentação, 
demografia e taxas reprodutivas. 

No Brasil, a oferta de alimentos à fauna silvestre em atividades de 
turismo ainda não tem sido discutida em profundidade pela sociedade, 
academia ou mesmo órgãos governamentais. É necessário compreender 
quais são os riscos e benefícios para as espécies alvo, quais são as 
vantagens para a população local e se existem alternativas econômicas para 
estes atores sociais. Em determinadas situações, a oferta de alimentos para 
alguns animais pode ser aceita, especialmente quando consideradas as 
emoções, motivações e necessidades humanas. Por outro lado, a atividade 
é vista como inadequada, particularmente por pesquisadores e 
conservacionistas que atuam focados no bem-estar animal. A argumentação 
e a regularização para tal contraponto devem ser fundamentadas em fatores 
como legislação, ética, benefícios socioeconômicos e impactos nas espécies 
exploradas. 

 

Potencial de transmissão de doenças 

Diversas doenças podem ser fatais para algumas espécies da fauna. 
Por exemplo, a herpes, causada pelo vírus HHV-1, é uma enfermidade 
benigna para humanos, mas pode ser letal para primatas, especialmente os 
de pequeno porte (CASAGRANDE et al., 2014). Na África, um dos mais 
preocupantes impactos negativos do turismo interativo com os grandes 
macacos é o potencial de transmissão de doenças a partir de humanos 
(BOESCH, 2008). Em alguns lugares, as doenças infecciosas são a causa 
primária da morte de chimpanzés (NISHIDA et al., 2003; WILLIAMS et al., 
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2008). Se doenças fatais são transmitidas dos humanos para os macacos, 
presumivelmente, o risco de transmissão se torna maior quando o número 
de pessoas e o tempo de interação tornam-se maiores (NAKAMURA; 
NISHIDA, 2009). 

Na região de Manaus, o boto é alvo do turismo baseado na oferta 
alimentar e no contato direto dos visitantes com o animal.  A espécie é 
comumente atacada por uma doença bacteriana conhecida como “golf ball 
disease”, que causa dermatite e paniculite no animal, afetando vários 
órgãos, especialmente os pulmões (SONG et al., 2017). Apesar de a retro 
transmissão desta bactéria entre humanos e cetáceos não ser documentada, 
a questão é relevante tanto do ponto de vista de saúde pública quanto do 
bem-estar dos animais, sendo necessários estudos nesta temática. Os botos 
são também suscetíveis a infecções no trato respiratório, incluindo 
pneumonia. O contato com humanos, portanto, pode implicar em riscos de 
contaminação dos animais e de declínio populacional (RODRIGUES et al., 
2018). 

Por outro lado, a transmissão de doenças de animais para as 
pessoas também pode ocorrer. A Covid-19, doença causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2) vêm causando grande número de internações e 
mortes de seres humanos ao redor do mundo. Os primeiros casos foram 
identificados na cidade de Wuhan, China, no final de 2019, em um mercado 
popularmente conhecido pela venda de animais silvestres para o consumo 
humano (HUI et al., 2020). Suspeita-se que o vírus possa ter sido 
inicialmente transmitido para os humanos a partir da manipulação e 
consumo de pangolins e morcegos (NEUPANE, 2020). De maneira similar, a 
MERS, doença zoonótica que pode ser letal em humanos, é transmitida por 
meio do contato com camelos (AZHAR et al., 2019). A hepatite A, outra 
doença viral, infecta primatas de forma natural, não causando sinais clínicos 
aparentes (ANDRADE, 2002), mas, ocasiona danos significativos em 
humanos. Doenças bacterianas como tuberculose, hanseníase, salmonelose 
e tétano também apresentam poucos sintomas em primatas, mas podem 
causar sérios problemas em humanos. Para pessoas que mantém contato 
físico com primatas e outros mamíferos arborícolas, é recomendado o uso 
de roupas e luvas de proteção, além de vacinas para aquelas doenças que 
têm imunização. No entanto, essa recomendação geralmente não é 
observada em atividades de turismo que permitem interação com a fauna 
silvestre (ANDRADE, 2002). 

 

Considerações Finais  

Os resultados apresentados explicitam que os desafios e as 
oportunidades no turismo de interação com mamíferos na região amazônica 
são diversos. No entanto, sendo realizado observando critérios que levem 
em conta as questões socioeconômicas e ambientais relacionadas, podem 
resultar em uma prática turística mais sustentável, onde a conservação das 
espécies caminha de mãos dadas com a geração de renda e a 
sensibilização dos visitantes. Nesse sentido, planejar, monitorar e manejar 
adequadamente a atividade torna-se imperativo. 
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As interações turísticas com os mamíferos silvestres devem conter 
normas e protocolos claros, que devem chegar de forma acessível aos 
visitantes antes e durante os passeios. Tais procedimentos podem ser 
divulgados em diferentes mídias sociais e em lugares estratégicos como 
hotéis, pousadas, centros de informação turística, portos e aeroportos, 
evitando desgastes desnecessários entre os diferentes atores durante as 
interações turísticas.  

As normas e protocolos a serem estabelecidos devem ser 
diferenciados de acordo com o status de conservação das espécies 
exploradas. Espécies que se encontram ameaçadas por fatores diversos, 
como perda de hábitat, caça, tráfico de animais ou retaliação por conflitos, 
integrando assim listas oficiais (ICMBIO, 2018; IUCN, 2022), não podem ser 
expostas a modelos de interação turística similares aos utilizados com 
espécies em situação menos preocupante do ponto de vista da conservação. 

O espaço geográfico onde a interação turística com a fauna 
acontece deve também ser balizador para as normas de conduta a serem 
estabelecidas. Ocorrendo em Unidades de Conservação de Proteção 
Integral, como os Parques Nacionais, onde o foco é a preservação das 
espécies e seus ecossistemas, devem ter normas mais restritivas que 
aquelas interações que ocorrem em Unidades de Conservação de Uso 
Sustentável, como as Áreas de Proteção Ambiental onde o objetivo é 
proteger uma biodiversidade que já se encontra em contato com a ocupação 
humana.  

Ainda que existam normas e protocolos definidos, existe a 
necessidade de monitoramento permanente dos impactos das interações 
turísticas na fauna. O método de monitoramento (vide PAIM et al., 2012; 
ROCHA et al., 2012; ALVES et al., 2013a; CARDER et al., 2018) dependerá 
do aspecto biológico que se pretende avaliar e, identificados impactos 
negativos significativos, devem ser colocadas em prática intervenções 
qualificadas, de modo a mitigar ou eliminar os problemas. 

É essencial que parte dos recursos obtidos no turismo interativo com 
os mamíferos seja destinada para a conservação das espécies exploradas e 
seus hábitats, especialmente para aquelas espécies constantes em listas 
oficiais de fauna ameaçada. Por outro lado, é necessário também garantir 
investimentos para o envolvimento e capacitação de pessoas chaves (guias 
de turismo, comunitários) para a condução qualificada das interações com a 
fauna. 

Juntos, esses fatores podem minimizar os impactos negativos e 
aumentar os benefícios do turismo interativo com os mamíferos amazônicos, 
garantindo que este modelo de interação com a fauna contribua para a 
satisfação dos visitantes, para a geração de renda nas comunidades 
receptoras e para a conservação das espécies e seus hábitats.  
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